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Conheça melhor a UNICIN e, se tiver perfil e disponibilidade, participe dela.  

 
Definologia. A UNICIN – União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais – é uma associação 
multidimensional, transnacional, interassistencial e universalista de caráter educacional e científico, e pessoa jurídica 
de direito privado sem finalidade econômica, fundada em 22.01.05, portanto, com 6 anos de atuação (ano base 2011) 
tendo sede em Foz do Iguaçu, PR.             

 
Teste das 11 perguntas quanto à UNICIN 

 
Eis 11 perguntas técnicas clássicas que se fazem quando da abordagem inicial a qualquer assunto científico 
original, aqui respondidas, de maneira sucinta, quanto à existência da UNICIN. 
 
1. Agente. Quem compõe, faz parte, integra a UNICIN?  
Em tese, as instituições conscienciocêntricas (ICs). Entretanto, integra a UNICIN todo o universo de agrupamentos, 
formalizados ou não, que envolvam voluntários da Conscienciologia: ICs, Pré-ICs, Colégios Invisíveis e outras formas 
de agrupamento. 
 
IC –  “A Instituição Conscienciocêntrica (IC) é aquela concentradora das atividades nas autopesquisas da consciência 
e na reeducação consciencial, a partir da razão social e dos estatutos legais transparentes, sendo intrínseca, 
cosmoética e consciencialmente sadia” (Vieira, 2007, p. 24). 
 
2. Existência. O que forma ou constitui a UNICIN?  
O conjunto de Políticas e Diretrizes norteadoras das normas e procedimentos praticados pelos Organismos 
Conscienciocêntricos (OCs), contemplando em especial as peculiaridades de cada IC. 
 
3. Ordem (espaço). Onde se desenvolve a UNICIN?  
Na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), cuja sede situa-se na Cognópolis Foz do 
Iguaçu, PR. 
 
CCCI. A Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional é o conjunto de habitantes, reunião ou 
agrupamento e a vida intrafísica, em comum, da sociedade de conscins conectadas pelos vínculos conscienciais da 
Conscienciologia, na cotidianidade diuturna, nesta dimensão humana, material ou terrestre. 
 

Cognópolis – Cidade do Conhecimento. Local onde vive a Comunidade Conscienciológica Cosmoética 
Internacional, formada por seus voluntários na condição de docentes, discentes, pesquisadores e pesquisados.  
 
4. Tempo. Quando atua a UNICIN?  
A qualquer hora e em qualquer situação que demande o arcabouço de conhecimentos quanto às técnicas, táticas e 
estratégias que visam à integração e harmonia de seus membros. 
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5. Comparação. Com o que se compara a UNICIN?  
Com a ONU e a UE. 

ONU – Organização das Nações Unidas. Instituição internacional formada por 192 Estados soberanos, fundada após 
a 2ª Guerra Mundial para manter a paz e a segurança no mundo, fomentar relações amistosas entre as nações, 
promover progresso social, direitos humanos e melhores padrões de vida. Os membros unem-se  em torno da Carta 
da ONU, tratado internacional que enuncia os direitos e deveres dos membros da comunidade internacional.  

UE – União Europeia. Bloco econômico, político e social de 27 países europeus que participam de um projeto de 
integração política e econômica. Os países integrantes são: Alemanha, Áustria, Bélgica, Bulgária. Chipre, Dinamarca, 
Eslováquia, Eslovénia, Espanha, Estônia, Finlândia, França, Grécia, Hungria, Irlanda, Itália, Letônia, Lituânia, 
Luxemburgo, Malta, Países Baixos (Holanda), Polônia, Portugal, Reino Unido, República, Romênia e Suécia. 
Encontra-se em fase de negociação a entrada da Macedônia, Cróacia e Turquia. Todos os países são politicamente 
democráticos com um Estado de direito em vigor.  

6. Causa-Efeito. Porque a CCCI requer a existência de um organismo com a singularidade da UNICIN? Para 
aglutinar intermissivistas; fazer a convergência de esforços; identificar pontos em comum; estreitar a comunicação; 
estabelecer pontes de diálogo; mediar conflitos; dar o suporte necessário ao bom desempenho individual e grupal, 
dentro do escopo de ganha-ganha-ganha entre os pares. 

7. Recursos. Com que se implementa ou consolida a UNICIN?  
Com a participação de voluntários – recursos conscienciais – que se predispõem a atuar com maior visão de 
conjunto quanto aos fatos e parafatos que, direta ou indiretamente, venham a causar algum nível de impacto na CCCI, 
podendo vir a comprometer, ou mesmo a alavancar, a maxiproéxis grupal desse grupo evolutivo. E com a contribuição 
de uma taxa de manutenção (recursos financeiros) das ICs associadas. 
 
8. Modo. Como é a teoria e a prática da UNICIN?  
A UNICIN atua através de instrumentos de integração e de intercooperação: Conselhos, Comitês e o Colegiado de 
Intercooperação. São esses os canais de negociações paradiplomáticas, consensos e acordos quanto às práxis 
político-administrativas a serem estabelecidas na CCCI. 
  
Conselhos. Os Conselhos da UNICIN são colegiados conscienciocêntricos especializados em temas específicos, 
com competência deliberativa e parecerista em suas áreas de conhecimento. 
Comitês. Os Comitês Executivos são órgãos administrativos da UNICIN com competências para articular ações, 
visando o cumprimento dos objetivos sociais da instituição. 
Colegiado de Intercooperação. O Colegiado de Intercooperação, resultante da integração e  intercooperação de 
seus integrantes, é o Fórum deliberativo e de planejamento da CCCI, instalado com a participação democrática e 
direta de todos os voluntários da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional. 

 
9. Meta. Qual o objetivo da UNICIN?  
Dar oportunidade ao alinhamento das proéxis individuais com as proéxis grupais, visando levar ao compléxis a 
maxiproéxis deste grupo evolutivo que é: contribuir na reurbanização extrafísica; consolidar a ciência 
Conscienciologia; criar o embrião da célula do Estado Mundial no planeta.  
 
10. Fim. Para que existe a UNICIN?  
Para ser fulcro sinérgico e catalisador destinado a harmonizar a ação de seus associados e demais integrantes da 
Comunidade, do Voluntariado Conscienciológico e das Instituições Conscienciocêntricas, visando o atacadismo 
consciencial. 
 
11. Quantidade. Quanto se deve investir na UNICIN?  
O máximo de tempo, energia e dinheiro, com discernimento, até o limite da cosmoética de não incorrer nas patologias 
da Socin quanto à politicagem, conchavos e jeitocracias, procurando agir com exemplarismo dentro do escopo de seu 
materpensene institucional que é o da Maxifraternidade Vivenciada. 
 
Teste. Responda você mesmo: Qual é o seu nível de consciencialidade cosmovisiológica, a tal ponto de não mais 
advogar para si mesmo e sim para todos? 
 
 

http://www.suapesquisa.com/blocoseconomicos
http://www.suapesquisa.com/paises/alemanha
http://www.suapesquisa.com/paises/belgica
http://www.suapesquisa.com/paises/bulgaria
http://www.suapesquisa.com/paises/eslovaquia
http://www.suapesquisa.com/paises/espanha
http://www.suapesquisa.com/grecia
http://www.suapesquisa.com/paises/italia
http://www.suapesquisa.com/paises/polonia
http://www.suapesquisa.com/paises/romenia
http://www.suapesquisa.com/paises/suecia
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Perfil do Voluntariado da UNICIN 
 
1. Articulação Cosmoética. Pensar, ser e agir integralmente, respeitando as diferenças e a singularidade de cada 
um. Procurar unir os afins, “juntando as pontas”, propiciando as aproximações de interesses coletivos, solidários e 
cosmoéticos, numa franca intenção de que “aconteça o melhor para todos”.  
 
2. Compreensibilidade.  Ter a postura de “abertismo consciencial” para aprender a “ler nas entrelinhas”; ouvir o 
inaudível; perceber o imperceptível e enxergar o invisível, tudo isso para evitar precipitações, impulsividades e 
apriorismoses nas manifestações de juízos de valor. Afinal, a UNICIN atua como “penúltima instância” onde a pessoa 
física ou jurídica procura ser compreendida quanto ao contexto que a aflige, naquele momento evolutivo. A última 
instância pressupõe-se ser o Prof. Waldo Vieira. 
 
3. Discrição. Mesmo que as informações cheguem aparentemente completas, elas são apenas “parte” de um “todo”; 
assim, ouvir-calar-refletir-ponderar são requisitos fundamentais para a prática da paradiplomacia, atributo prioritário ao 
voluntário da UNICIN. 
 
4. Disponibilidade interassistencial. As demandas que surgem, sejam individuais ou grupais, sejam pessoais ou 
institucionais, precisam encontrar o mesmo nível de tratamento: acolhimento-orientação-encaminhamento-
acompanhamento, independentemente do tempo e da hora. 
 
5. Interconfiança. Pré-disposição para confiar mais “um no outro”, inclusive em tomadas de decisão que prescindam 
de reuniões, bem como coragem para fazer pontuações sobre condutas inadequadas percebidas, sem medo de que o 
outro possa desistir do voluntariado. Um atributo importante na UNICIN é a capacidade de resiliência do voluntário. 
 
6. Intercooperação. Compartilhar saberes, opiniões e fazeres e ter despojamento para receber críticas e sugestões. 
Acatar ideias, além de contribuir para melhor desempenho da atividade, estabelece o senso de pertencimento, 
característica do fazer coletivo. Nesse particular, a responsabilidade maior em ser exemplo, e não antiexemplo é de 
quem ocupa a liderança.  
 
7. Interdependência. Ter iniciativa para fazer acontecer, com autonomia e autoconfiança, com o comedimento sábio 
da conscin lúcida quanto à ação da monitoria extrafísica de amparadores de função. Divulgar o que está fazendo, 
como, quando, onde e com quem, é uma inteligente técnica desassediadora, passando a agregar pessoas em torno 
dos projetos a serem desenvolvidos. 
 
8. Profissionalismo. Fazer o que tem de ser feito da melhor forma desde a primeira vez, evitando retrabalho, perda 
de tempo, de oportunidade e de companhias evolutivas. Procurar ser eficiente, eficaz e efetivo no que faz, lembrando 
que, na conjuntura proexológica, o “timing assistencial” é outro, que uma “omissão decisória” pode impactar 
significativamente na “teia multidimensional”, podendo abortar ou comprometer todo um contexto possível pró-acerto 
grupocármico e pró-mudança de patamar evolutivo. 
 
Efetividade. É fazer a coisa certa, do modo correto, na hora certa e para a pessoa certa. 
 
9. Voluntariado Exclusivo. Participar da UNICIN requer megafoco, portanto, é sine-qua-non a condição de 
exclusividade para ter a liberdade e a isenção de agir de maneira “suprapartidária e supra-institucional”, onde as 
decisões possam beneficiar “o todo” e não apenas “as partes” isoladamente.  
 
 

Convite 

  
Se, em pelo menos 51%, você admite pautar sua conduta procurando assistir mais do que ser assistido, pensar mais 
no outro do que em si próprio, atuar mais na condição de minipeça do maximecanismo interassistencial, a UNICIN 
poderá ser uma boa possibilidade de aprendizado e de retribuição ao Cosmos. 
 

www.unicin.org                protoco@unicin.org               45- 2101 1405 (tarde) 
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